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— Si o episódio do Paraiso devesse occorfer de novo, oscenario não seria o Kden com a macieira. Â 
"tentação 

realisar-se-'a,
agora, ante um armário de Pharmacia, que em vez de maçãs, gu; r-dasse frascos d'«A Saúde da Mulher». Porque
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lmpr."na casa Hoepfner & Co., Ltd. — Av. Mem^de Sá, 236 240

| A SAÚDE DA MULHER
Ié 

para as mulheres a promessa do mai.s subtil dosQprazeres: o pr; -
zer de adquirir a graça e a belleza, as decendentes directas da bo;-
saúde. « A Saúde da Mulher» cura as filhas de Eva e allivia-lhes < s

é encommodos, que são o castigo ao peccado paradisíaco.?
«M m«« mmm
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VESTIDOS

Para PASSEIO

Para THEATRO

Para BAILE

Visitem as grandiosas exposições
do

AO l.° SAPATEIRO
100, AVENIDA RIO BRANCO, 100
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SARDAS - PANNOS - CRAVOS - ESPINHAS - MANCHAS

tSTSrz CREME IITI-ECIIIISIS lllâl"
Producto brasileiro sul rio-grandense, com a dupla vantagem de servir como delicado auxiliar

na applicação do pO de arroz.
Á VENDA POR TODA PARTE =======

Depositários: ROBERTO FLOGNY & CVACaixa Postal ttOtt» - RIO OE JAIVEIRO
-*--

=#

Se quizer auxiliar uma instituição humanitária e incorrer ^õ
teio de que ha noticia na America, compre um bilhete da GRANDE

LOTERIA DA CRUZ VERMELHA BRASILEIRA.

66

Gatador
Progredior 5*

Temos o catador "PRO-

GREDIOR", combinado

com esbrugador, machina

de grande vantagem para
o perfeito beneficio do café.
Temos também o sepa-
rador "SINGELO".

Peçam catalogo illus-
trado a

Martins Barras tCia. Ltda.
End. Teleg.: "PROGREDIOR"

CAIXA, 6

S. PAULO

LUETYL
e o melhor remédio para o tratamento detodas as enfermidades provenientes dasimpurezas do sangue e da syphilis.

* Poderoso fortificante. *
UM SO' VIDRO FORTALECE E AUGMENTA O

PESO DE 1 A 3 KILOS E AS VEZES MAIS

|i especifico adop-
lado ms topitaes do
Exercito e da Marinha

js de

hm Mu receitado pelos
especialistas para o tra-
tamento e diagnostico
da sypltilis, pn ser de

eupeii-1
mentade, ficando pro-
vado o seuinconiparavel

valor • *

¦>i*<W*E

• WfLM/iO VARO.

effeito lito rápido e
absolutamente inoífen-
sivo a piquei orga-

nisio• • •
• i •
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Um vidro de LUETYL vale por cinco ou dez
de qualquer outro. Experimente.

Tomando um vidro de Luetyl e não sentindo mkhóra, não de-vera tomar outro, porque não sentindo melhora alguma, o quesof/re nao e devido syphilis ou sangue impuro
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Defendei-vos e aos vossos filhos contra

as noites e as manhãs frias!

Agasalhos

Casacos de malha

Camisetas e meias
.,,; - 

-..-'¦",-.

¦b^««bMb««1b^«W«Wb^bWbWbWb1í^BBWBH«BI^M«WÍMbWbW«»

de pura lã t

Cobertores
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Edredom

Vestidmhos de lã

para todas as edades

Gorros de lã

Os nossos .artigos são sempre de primeira
ordem.

Os nossos preços são sempre os menores
da cidade.

A' BRASILEIRA
LARGO DE S. FRANCISCO, 38 a 42
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Realizando suas compras em grosso e Q

>rt descontando as íacturas, ft

X CASA TOBK
faz o milagre de vender a varejo por preços tão reduzidos, que a cli-enteia por si lhe faz a propaganda dos artigos entre as pessoasde suas relações. E' que os proprietários da bem sortida camisaria, item por lemma: ganhar pouco, para vender muito. i
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DE UMA
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SUMPTU0S0 CINEMA

IDEAL
oss

Uma po oação destruída
por um vulcão

lima linda rapariga criadaentre feras
A mais terrível luta jamaisfilmada
A vida nas selvas de uma

ilha tropical
Um ataque por uma tribude selvagens

-A dança do fogo por au-thenticos selvagens
Os mais bellos exemplnres
de leões no captiveiro
Maravilhosas scenastropi-
cães e oceânicas

Um grande incêndio du-ranie a noite
Um drama « uma comediaassociados, e valendo
mais do que tudo :

PEflRL WHITE
- NA -

-PROTAGONISTA!-

O ideal dos Cinemas cariocas
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O reino das Montanhas Verdes havia attingido,
sob Waldemar II, o mais alto grau de civilização
e de explendor, quando o monarcha, resolvida a
questão das fronteiras e assignados os derra-
deiros tratados internacionaes, resolveu cuidar de
certos problemas internos. A vida do paiz era.
sem duvida, ruidosa e brilhante. Constituída pelaflor da nobreza nacional, a corte havia se tor-
nado, pelo brilho das festas, pela belleza das
damas, pelo apurado espirito dos cavalheiros,
a mais famosa do seu tempo. Príncipes e naba-
bos vinham de longe, em ca-
ravanas opulentas e soberbas,
escolher esposa nos salões re-
cobertos de ouro, e scintillan-
tes de pedraria, de Sua Mages-
tade o rei Waldemar. i

O monarcha não era, po-
rém, um espirito futil, com-
mum, superficial. Irmão intel-
lectual de Júlio César e de
Luiz XIV, amava elle, sem du-
vida, o aparato, a sumptuosi-
dade, a magnificência, ürgu-
lhava-se de governar um paiz
prospero, com uma capital sum-
ptuosa, alegre, festiva, cuja vi-
da mundana atordoava o secu-
Io. Ao lado desse orgulho ez-
tava. porém, o dezejo de ver
o seu povo intimamente feliz,
com as familias approximadas
pela amizade, os casaes reuni-

Q ã&^R&PQFSÀGèQ-

Sabe ? A senhora é uma
mulher d.e bota gosto.Pn ? o» §eah,ox já provou, ?

dos pelo amor. e os lares, ricos ou humildes,
fidalgos ou plebeus, edificados sobre a pedra
angular das virtudes domesticas.

Sábio e prudente, Waldemar II entrava,
já, na velhice, quando, com o paiz pacificado,
o Thesouro repleto, e a vida mundana elevada
ao maior brilho, pensou em coroar os seus trin-
ta e oito annos de governo com uma legisla-
ção especial para os costumas, a qual constituis-
se, pela segurança das suas disposições, a cúpula
qVaquelle monumento social de que fora elle, sq-

sinho, o maravilhoso, architecto.
E foi quando surgiu em Ar-
gyropoplis, capital do reino,
aquella obra formidável que se
chamou o Código Waldemar,
e em que haviam collaborado,
durante seis annos, ' os mais
famosos pensadores nacionaes.

A parte principal dessa obra
era, entretanto, a que se re-
feria á punição das faltas fe-
mininas, por parte do marido.
Acredirandq não houvesse, no
paiz uma única senhora desho-
nesta, determinava o Código,no
seu art. 4687, § 11, que o
esposo trahido matasse, sum-
mariamente, a mulher que en-
xovalhasse o seu lar. Surpre-
hendida em flagrante de adul-
terio, qu. provado esKe, ficava
o esposo não somente como di-

'\ '
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SYPHILIS em
todas as suas

manifestações:

Reumatfemos e moles-
tias do utero
Queda dos cabellos
Purgações dos olhos e
ouvidos POL
Dores de cabeça nocturnas
Dores de cabeça renitentes
Manchase espinhas no rosto
Placas, empingens. escrofulas
Feridas-Ulceras, borbulhas
Eczemas - comichões
Bronchites asthmaticas
Desanimo - palpitações
Oores musculares-dores nos ossos
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Os .Contos da Almirante

POR UM PEDACINHO
â$—~~~

Casados ha um .anno,
o dr. Daniel e Dona

Florzinha aguardavam com deliciosa an-
ciedade o nascimento do seu primeiro
pirralho, ¦_ herdeiro natural das virtudes
maternas' e do dinheiro, da energia,
da vigorosa intelligencia do pãe.Quero que seja menina! 

'—.''¦

dizia, á noite, manejando a sua agu-
lha de crochet, a jovem e encanta-
dora senhora. — Se fôr mulher, terá'
o nome de Heloísa. E' tão bonito!'

Eu quero que seja um homem,—
aparteava o marido. — Se fôr, chamar-
se-á Luiz e entrará para a Marinha, co-
mo o avô. Não quero mais bacharéis na
família. Nós precisamos de um almirante

Durante dois ou tres mezes, que Dona
Florzinha consumiu na fabricação de sapa-
tinhcs, toucas e fraldinhas de panno delica-
do, não se falou, na casa, em outra cousa.
E era essa a palestra umá tarde, era torno
á mesa de jantar, onde a moça fazia serão,,
quando esta observou, de repente:

Sabes, Daniel? é menina mesmo, co-
mo eu queria...

Menina? — estranhou o esposo,
sorrindo com bondade. — Duvido!

Duvidas, por que?
Porque não é.

E eu te digo que é.
E eu te affirmo que não é!
Vamos apostar?
Vamos.
Cem mil reis contra cem mil reis!
Duzentos contra duzentos!
Está combinado. ,

Não haviam os dois terminado esse
dialogo entretecido de beijos, quando
Dona Florzinha sentiu em si mesma
um estremeção, seguido de uma ponta
da de um lado. A esta sobreveio
pubra, e outra, e mais outra.

— Eu não estou me
sentindo bem, não, filhinho,
informou a moça, mordendo
o beicinho vermelho. — As

t) dores estão augmentando...
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Queres que previ na a Madama ?
Sei ia bom. E Ia já devia, mes-

mo, achar-se aqui, desde hontem.
Meia hora depois estava o palace-

te do dr. Daniel de Miranda em formida-
vel reboliço. Estendida na cama, o ros-
to mui:o pallido, 03 olhos muito fun-
dos, o beicinho muito branco, Dona
Florzinha gemia, estorcendo-se. Na co-
sinha, a'.arantadás, as creadas ferviam
água, levavam bacias, passando pa-
ra' a alcova, ás pressas, com grandes
chaleiras fumegantes. E duas horas de-
pois Dona Flcrzinha dava ao mundo uma
creança robtsa, rochonchuda, côr de

rcsa. que era um encanto.
— Ganhei a aposta, Daniel! —

exclamou a moça, alva, de cera.
E com um sorriso pallido, mas de

dôcc felicidade:
- E' menina!

Tem ?

— E' verdade: perdi! — exclamou
o advogado, olhando a pirralha.

E marcando no dedo uma extensão
de dois ou trez centímetros:

—Mas, também, perdi por um pe-
¦"** dacinho assim... Não foi?

Almirante dusüno Ribas

A chave que abre tudo
A família andava ' alarmada com aquelle

namoro.
E' um bom rapaz, eu sei — dizia o

pae da moça. —-E' um bom rapaz, mas
não tem futuro. E não se comprehenderia
que a filha de um capitalista casasse com

um pobretão d'aquella ordem I
Mas, papae, elle vae formar-se este

anno !
Que importa isso? Um diploma

não vale nada.
Elle vae receber uma' grande he-

rança do tio ! — tornou a menina.
Peior. Isso ainda vale menos!

A mocinha pensou uni instan-
te, e insistiu:

— Mas, papae, elle tem um
lilhiti ca loteria c'a Ciuz Yermelhal

exclamou o velho, sorrindo. — Tem ?

A£v ?í E consentiu," logo, no casamento.
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A arma de
Após o jantar, que correu sem incidentes, o dr. Al-

fredo Thomaz accendeu o seu charuto, e, sshtando-ss êtn
uma das cadeiras de mola, em frente á de Dona I.eonilia,
poz-se a lêr, em silencio, o seu jornal predilecto.— Esse café não vem ? — gritou, (h repente,; com
aspereza, para o interior da casa, suspendendo a leitura
da folha.

Fala mais delicadamente, Alfredo. Isso não são
modos... — protestou, aborrecida, a mulher.

A senhora quer, com certeza, que eu trate as
creadas de igual para igual, - tornou o esposo, com gros-seria. — Era o que faltava!...

Essas discussões constituíam, sempre, o inicio de
uma tempestade terrível. Impetuoso, violento, brutal o
notável advogado não se submettia, nunca, ás observações
da linda senhora qu2 o céo lhe dera por companheira. E,
como nos outros dias, o bate-boeca continuou.

Você não é obrigado a tratal-as de

, J^^LJJ

D, Leonilia
igual"para igual, eu ssi; mas tem o dever de tratal-as bem.

— Trate-as você I rugiu o advogado, vermelho,
congestionado, bufando como um folie e atirando longe a
gazeta.

Ao ver o marido naquelle estado, Dona Leonilia usou
do seu processo costumeiro: cruzou a sua linda perna, cal-
cada em meia côr de carne, suspendendo, até o meio d'ella,
o claro vestido de rendas.

Ao dar com esse espectaculo tentador, a phisionomia
do doutor descarregou-se um pouco. Dona Leonilia er-
gueu mais o vestido. O marido sorriu. E acabava, a moça
de erguer mais dois dedos do folho da saia, quando o
rosto moreno do dr. Alfredo desabotoou um sorriso largo,
seguido desta suppüca:

Leonilinha?...
E, olhos humidos, braços atirados na direcção d'ella :Dá-me um beijo... Sim?

< "pilão ilBiitltciiK~~.»« »o ut « ikMllaO JTBllllti»II«i

reito, mas com o dever, de
punir de morte a faltosa, dan-
do, depois do facto, o necessa-
rio conhecimento á justiça, afim
de ser agraciado com a com-
menda de Cavalleiro do Boi
Apis.

Posto em execução esse Código, achou Wal-
demar II que a sua tarefa, como reformador, estava
cumprida: abdicou no príncipe herdeiro, que to-
rhou o nome de Theodoro VII, e partiu paraa ilha »dos Sete Mysterios, onde edificara um
palácio e pensava terminar, em sabedoria é so-
cego, o rosário de ouro dos seus dias.

Nesse retiro, afastado do bulicio do mun--
do, passou o grande rei vinte e um annos. Por
determinação sua, ninguém o devia procurar, para
que elle buscasse, na meditação é no silencio.
o caminho da perfeição. E foi ao fim desse
praso, que, engilhado, velhinho, curvado ao pesodos dias, resolveu o mais sábio monarcha do
sect Io fugir, por uma semana, do seu degredo
voluntário, afim de verificar como andava,. com
as ' leis que elle deixara, e nas mãos do seu
filho, a formosa cidade de Argyropolis.

A' approximação da grande
metrópole, ia observando o ex-
soberano que as granjas, cs
campos, as habitações, résum-
bravam tristeza, miséria, deca-
dencia. A* porta das vivendas, um

M)7
ou outro ancião. E acabava de
entrar as portas da cidade ago-
nizante, onde não se via um
único vulto de creança ou uma
simples silhueta feminina, quan-
do, com o coração apertado,
chamou um dos velhos que pa-
ravam á passagem do seu sé-
quito.

Dize-me uma cousa, — indagou — onde
estão as creanças e os homens novos deste paiz ?
Houve alguma guerra? Alguma calamidade? 

'
Não, Senhor, meu Senhor, — informou

o velhinho. - Nós não os temos. Ha vinte annos
nao ha nascimentos no reino, por falta de mu-
lheres.

E as mulheres? - indagou o velho
monarcha, levando as máos ao peito, para con-
ter o coração.

As mulheres morreram, rn?u Senhor.De epidemia ?
Não, meu Senhor.

E olhos baixes, rosto para o chão:
Morreram na conformidade do artíío

4.687! 6
Waldemar baixou os olhos, e, pela primei-

ra vez de sua vija, amai-
diçooa a justiça.

X. X.
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ALOYSIO DE CASTRO
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SLOYSIO DE CASTRO
Em um dos ulti-

mos <!hs dc 18S0,
estiva o saudoso
Francisco de Cas-
tro em seu con-
sultorio, que . era,
então,- á rua dos
Ourives, quando
uma escrava da fa-
milia ilie foi par-
ticipar, correndo, o
nascimento \ de mais
um rebento da sua
arvore,

— l\Ienina "ou
indagou o grande medico, tomando rapidamente

V..

menino .?
o frak.

Ainda não se sabe. yôyu: mas é tão bonitinho queparece que <• menina H
O recemnascidq era. realmente, um mimo. Bocca pe-quena, olhos grandes e negros, mostrava uma tão completacorrecçao de traços e formas, que se tinha a i.npressão<le que era uma bo„e:a. ,V chegada do pae, hvou ao rostoas maos.nhas mimosas, como envergonhado de achar-se nu-smho, na presença de varias senhoras.
0 contentamento do futiuro mestre da medicina bra-¦letra fo, mominavcl. E de tal maneira que, ao publicar,rez annos ma.s tarde, os s,us vem, das «Estrellas erran-es», dava logar de destaque a estas rimas commovidas, intitu-lanas «Ao pe de um berços
'Deus perfuma-te a face como um beijo,

E cm sonhos te apparece,
Quando, ao calor de uma aza que eu não vejo,

O coração te aquece.
A's vezes, quando dormes, eu me inclino
Sobre teu berço, e busco do destino
1-er a pagina em flor que nelle existe;
Da tua fronte santa e curiosa
Docemente approxímo, temerosa
A minha fronte positiva é triste»
Creada com esse des.élo paterno, cresceu a creançadelicada, a flor tenra, o arbusto mimoso,, que devia serma,s tarde, na flora das scienchs e das letras brasileiras!o professor Aloysio de Castro.
Aos oito annos, despertava o menino, ainda, as mes-mas duvida, que inspirara, ao. nascer, ás escravas da casaiene fm.ssima, embora uni pouco pallida, cabello onduladocahmdo sobre as roupinhas de gola de renda, fazia per-

guntar. sempre, a quem o via :
— E' menina ou menino ?

E assim sí passaram os tem-
pos. Aos doze annos, começou o
pequeno o seu curso de humani-
dades.

— E' um assombro! — diziam
ps professores. — Tem uma memo-
ria de anjo !

Amigo de Francisco de Castro,
Machado de Assis ia, freqüente-
niente, á casa do grande medico.

, Abi chegando, chamava o menino.
Aloysio vinha, sentava-se ao lado, e
ennbolava conversação. Affectuoso
e singello, .Machado fallava-lhe de
literatura, aconsc'.hava-lh_ obras de
clas.iros, fazia-lhe recommendações
sobre a linguagem, beijava-lhe a

-cabeça, e partia. E desses beijos,
_dessas recommendações, nasceram

I

no menino o gosto pelos puristas,
que Francisco de Castro, purista
entre os puristas, incentivava com
enthusiasmo.

Matriculado na Faculdade de
Medicina, de que era o pae um
dos luminares, fez Aloysio, alli,
um curso brilhantismo. Aos vin-
te annos, estava formado. I'ri-
meiro clinico do Brasil, Fran-
cisco de Castro procurou encarrei-
ral-o na vida pratica, dando-lhe
sociedade no consultório. O fi-
lho recusou:

— Não, senhor, • meu pae. Me-
lhor me fora cuidar da parte li-
teraria da sciencia, que sahir a
pratical-a. E accentuava :

-- Ao consultório, em que 
"se 

abre o homem, prefiroa bibliothcca, em que se abre o livro.
E continuou a folhear os mestres da medicina univer-

sal, devorando, com uma fome de saber verdadeiramente
insaciável, tudo o que se produzia, no dominio da sua sei-
encia, no Japão, na Inglaterra, na França, na Allemanha,
nos Estados Unidos, no mundo inteiro. Não havia moléstia
exótica, epidemia nova, que' não figurasse no seu «dossier».

E" o indice geral da Medicina ! — dizia o con-
selheiro Nuno de Andrade.

E accentuava, com a sua perversidade famosa:
E' o «Almanack Laemmcrt» da Clinica: tem tudo

o que se procura, embora errado !
Perdido o pae, tomou Aloysio de Castro a delibera-

Ção de continuar-lhe a fama de erudito das sciencias me-
dicas e de perfeito manejador da lingua. Para seguir-lhe os
passos era preciso, porém, pertencer á Faculdade. Appare-
ceu um concurso,' e inscreveu-se. Estudioso, com um ca-
bedal formidável, contava não só com elle como, também,
com os antigos amigos do sábio de quem descendia. Pro-
curou-os, e foi a exame, numa turma de que faziam parteMiguel Pereira, Austregésilo, e outros. As suas provas fo-
ram brilhantíssimas. ' Reunida, porém, a congregação, foi re-
solvida a nomeação de Miguel Pereira, sabendo, então,
Aloysio que os Íntimos do seu pae nada haviam feito'
em seu favor.

Passados dois annos, apparece, em 1909, novo concur-
so. Aloysio ins:reve-se, tendo, ainda, como competidores, além de
outros, Rubião Meira, Austregésilo e Agenor Porto. D_sta
vez, porém, não quiz saber mais das' amizades paternas.Adversário de Francisco de Castro, o professor Augusto
Brandão havia feito aquelle seu
fallecido collega uma guerra
de morte. Aloysio sabia dis-
so, e foi procural-o dois dias
antes do exame. ,

— Eu vim aqui, — dis-
se ~ pedir o seu apoio. Nu
primeiro concurso em que en-
trei, contava com os amigos
do meu pae. Trahiram-me. Re-
corro, agora, aos inimigos.
Espero que sejam mais leaes.

A franqueza do moço ca-
ptivou Augusto Brandão. E
dez dias depois era Alòvsio
de Castro escolhido professor
de clinica na Faculdade de
Medicina, onde reatou, desde
logo, em discursos brilhantis-

(Cont. em Potins)

Pzé$&XX>m&<$\

¦'y.Xy ¦ :'y\'X//XyX-y -Xy X-l/X-fiX.



29 de Julho de 1922

M

U

l

g c c c t r

O pavor de Jack Goldson
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(Historia ingleza)

-Minutos após o der-
radciro suspiro, viu-se JimBarnctt, arrastado pelo peso das suasfaltas. as portas escuras do Inferno. Ao vel-o,Belzebuth consultou rapidamente a sua escriptura-

Ç.to, e communícou-lhc, cocando o ventre com osenavelhos :
O amigo tem que .escolher entre estesdois supplicios: o fogo eterno ou o rio de fezeshumanas. Decida-se 1
Pode-se vêr antes de escolher ' — in-dagou Jim Barnett, com a sua franqueza de ingleze de homem prudente.'

- Naturalmente, - declarou o demônio. - Aquinao se engana ninguém..
E fazendo-lhe um signal, conduziu-o á fogueira enorme,crepitante, em que os corpos damnados se torciam, se en-rodilhavam, como.se fossem pedaços de madeira inflam-mavel.
- Vamos vêr o rio de fezes, - pediu o desventurado,arrcp,ando-se todo ao ver, com os olhos fora das orbitas,o espeçtaçulo horrendo, que elle jamais imaginara.
Transportado á margem do rio de immundicies, o con-demnado quasi desfallece. Era horrível de ver, e, mesmo,de imaginar. Pesada, grossa, vagarosa, a corrente escuradescia, de modo quasi imperceptível, no seu leito de po-c ndao. Agglomerava.se alli, compondo-a, -o producto de to-dos os exgottos da terra. O cheiro e a vista daqudfchorror causavam náuseas, tonturas, vertigens.

Jim hesitava, com a mão no nariz, na escolha daouellesupphcio para toda a eternidade, quando descobriu, fazendoesforços innominaveis para conservar a cabeça fora do rio
p seu amigo Jack Goldson, velho companheiro de deboche
que tinha ido prestar contas, antes dVslle, á justiça divina.

De um golpe de vista, Jim examinou a situação doantigo camarada. O nivel do rio attingia, justo, abaixo doseu lábio inferior, não obstante as tentativas desesperadas docondemnado, no sentido de levantar o rosto um pouco mais,e ficar com o queixo de fora.
E" horrivel este supplicio. - observou Jim Bar-nett a Belzebuth • - mas, parece que eu prefiro istoa fogueira.

A essas palavras, ditas em meio tom, ouviu o antigoestroma uma voz estrangulada, que subia da cor-rente de fezes.
Tu vens aqui para o rio, Jim ?

O inglez olhou para baixo, reco-
nhecendo a voz
de 'Jack G oi
dson.

{—s&Jiàfir

os olhos, numa supplica. Ao seu entendimento de
antigo estudante de phisica, surgiu aquelle principiascientifico, segundo o qual um corpo
solido mergulhado num liquido augmenta
o nivel d'este. E foi com essa idéa hor-
rivcl, que pediu, debaixo :

Por Deus, Jim, desce de vagar-
zinho.

E sentindo a immundicie do rio á ai-
tura do seu lábio inferior :

Não faças onda... Sim ?

— Vou, sim,
— confirmou o
recemchegado.

Horrorizado, com a podridão até á
borda do lábio inferior, Jack Goldson ergueu
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O SOMNAMBULO
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Após um dia inteiro de trabalho, o pintor Eeliciano
Bernard atirava-se ao leito como se fosse uma pedra. E alli
ficava, ate de manhã, peito offegaudo em respiração larga,
reconquistando com o repouso, naquclle somno seguido e
pacifico, as forças despendidas na véspera. Ao seu lado.
pequenina, linda, com a cabecinha de ouro enfiada numa
louca de seda, Heloísa Bernard esperava uma simples ca-
ricia do marido. Este virava, porém, a cabeça para o
lado opposto, e mergulhava nos lagos de Morpheu como se
mergulhasse, de um salto, nas profundezas do oceano.

Ao fim de algum tempo, a encantadora rapariga não
ppude mais. Aquella vida, era uma tortura. O despreso com
que o marido tratava a sua belleza, a sua mocidade, a
sua garridice, constituía aos seus olhos um insulto imper-
doavel. K f(,i como uma represália deliciosa que ella re-
tribuiu as amabilidades do Luisinho Pacheco Porto, aquelle
almofadinha do quarteirão, dando-lhe entrada, alta noite,

no atelier/' de Bernard, emquanto este roncava no quarto,
como um' folie accionado por um gigante.

E' nos domínio do Somno. entretanto, que o demônio
instiga, ás vezes, as pessoas ao crime. E foi durante o.
sonino que Belzebuth. ao que parece, contou ao pintor a
sua desgraça, fazendo-o accordar, alta noite, no momento,- exactamente, em que Heloísa se achava no «atelier», sentada
no divan, paradisiacamente vestida, ao lado de Pacheco Porto.

olhos arregalados, phisinomia descomposta, sahiu o
pintor, pé ante pé, pela casa, em busca da mulher. De re-
pente, ouvindo rjsadinhas no atelien, que se achava na
penumbra, entrou alli 

' 
com a violência de um raio, se-

gurando o rapazoja pelo pescoço e atirando-o. como uni
fardo inerte, com a cara no assento do divan.

Miserável t — rugiu, com os olhos na
mulher, que se encolhia, despida, a um canto
da sala.

- Vae buscar uma vela, uma luz qualquer !
— ordenou.

A cabeça nas mãos, Heloísa não
se moveu.

— Anda ; já te disse ! — gritou
tle novo.

E como a rapariga não se afastas-
se do logar, sahiu, elle mes-
mo, em busca de uma lampa-
da e de uma arma, para
punir o desrespeitador do seu
lar.

Assim que o marido
se afastou, correu He-
'disa em soecorro do
amante, sacudiu-o, a-
tirou-o pela por-
ta por onde en-
trará, precipi-
tou-se sobre o

li

manequim do »atelier»
e, collocando-o no di-
van, poz-lhe ao lado
um velho chapéo de

Bernard. E acabava de voltar
á posição primitiva, quando o
pintor entrou, descarregando
uma formidável pancada, com
uma tranca de porta, no era-
neo do miserável que se esti-
rava, mudo, sobre o divan.

— Comtigo, devassa, — ex-
clamou, dirigindo-se á mulher,
~ eu ajustarei contas ama-
nhã 1

E voltou ao leito, para dor-
mir como uni bemaventurado.

Ao amanhecer, despertou,
esfregou os olhos, e, vendo ao
lado Heloísa, que fingia dor-

mir, accordou-a:
Que é que

ha ? — indagou
a moça, desper-
tando, assustada.

Tu sabes
melhor do que
eu, — rugiu o
artista. (.) no-
me do teu a-
mante ?

Nome dc
quem ?

Não te fa-
açs de tola; o
nome. do indiví-
duo com quem

eu te suiprehendi hontem á noite.
Tu me surprehendeste ? Esta noite ? Onde ? Eu

dormi de um somno só.
' Deixa-te de pilhérias. Tu não estavas com um

homem hontem á noite no «atelier» ?
No «atelier» ? eu ?
Não zombes de mim ; oüviste ?
Você não me pode falar nesse tom. Eu não sou

sua creada !
E este chapéo ? 0 chapéo do teu amante ? — bra-

dou o pintor, empunhando o chapéo de massa de que ha-
via se apossado durante a noite.

Esse clnpéo ? Mas esse chapéo... é teu !
Bernard arregalou os olhos.

Seja, ou não seja. O que é certo é que eu esta
noite aggredi um homem, aqui, dentro de casa !

Tu ? Tu estás doido 1
A passos largos, o artista encaminha-se para o sate-

lier», e empurra a porta.
Olha ; alli está elle !

Heloísa desata a rir, a ponto de ter de se amparar
pelas parev'es.

Mas, tu não estás vendo, tolo, que é o teu
manequim ?

Testa franzida, phisionomia carregada, Bernard appro-
xima-se. Apalpa,- os dedos trêmulos, o craneo espedaçado
do boneco. Súbito, põe-se de pé, e, levando a mão á cabeça:

Sim senhor !
. E a mão no queixo, triste :

Quem havia de dizer que eu era sonmambulo!...

A. Warnod
4a comprou um bilhete du Cru* Vermelha Brasileira ? E' a maior da America e a melhor do mundo!
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As jóias
Quando a formosa viuva se casou comaquelle terrível conquistador, possuía uma dascollecções de jóias mais famosas da cidade. Brin-cos collares, anneis,. «pendentifs», braceletes, me-dalhas cercadas de pedras preciosas, tinha-as alinda moça as dezenas, offerecidas pelo pae, pelomando e, dizem, por alguns admiradores. Derepente, a conhecida mundana começou a apre-sentar-se apenas com um ou outro remanescentedessa joalhena. E era um annel desse numero queella pedira, uma tarde, ao novo marido, que lhe

puzesse no dedo:
— Fulano, mette-me este annel; sim ?O rapaz procurava cumprir a ordem, masfaltava-lhe geito.Eu não sei pôr jóias em

ninguém... — observou ehe, —.
canhestro.

E madame, perversa, com
um risinho que era uma na-
valha:

Eu sei d'isso filho. Tú
apenas sabes tirar...
O poder do álcool

O conhecido e brilhante
homem de letras, figura de
relevo na sua geração, teve,
como toda a gente, um caso
de amor infeliz. Torturado
pela lembrança da ingrata,
bebeu o primeiro whisky, o

(Cont. de Aloysio de Castro)
simos e em licções eruditas, a

sete ,—- Stt«*sdQ ©sas, g,o£„
tetra aào u.sa-«-a«s ca-n-
tos ab»i"os, tanto aga-
ünI.ho,

— B* assim m.ç&m.o. Oç.
PQÍS, qu© m© qaseí vfrep í*em-

e em
fama daquelle que, vinte e"
annos antes, procurava' beijar-lhe,
no berço, «a fronte santa a eu-
riosa».

Eleito, depois, para a Acade-
demia Brasileira de Letras, por
onde o pae passara de leve, tor-

*ÉSff-sé Aloysio um dos filhos di-
lectos desse conubío encantador,
em que figuram, ultimamente, a
literatura e a sciencia. Convidado ~~
freqüentemente para realizar confe-
rencias no estrangeiro, tem levado o nome do Brasil,
com o seu, alem das nossas fronteiras. Delicado, fino,
maneiroso, é de uma pudicicia commovedora.

- E' uma dama ! — dizem os que o vêm.
E ú por isso, talvez, que Aloysio de Castro, que se

acha agora a caminho de Genebra,
. copio representante do Brasil na Li-

ga das Nações, prefere levar, ás
vezes, nas suas viagens scientificas,
em vez de um creado ou de um
secretario, uma e ncantadora dama
de companhia...

y h M
Embffttlhcis^

Rodin

segundo, o terceiro. E anda, hoje, pelo mílionesi-
mo, sem conseguir apagar do espirito a imagemda mulher adorada.

—E' curioso! commentava elle, ha dias,confessan-
dose a um amigo intimo. —A lembrança da mulher
que se amou tem qualquer cousa de parecido comas peças de um museu anatômico.

E limpando os olhos:
— Quanto mais álcool... mais se conserva !...

Cavalheirismo
Naquella deliciosa festa da «Pequena Cru-zada» a jovem e encantadora viuva estatava des-lumbrante. Aquella «toilette» sombria punha-lheem relevo a pallidez do rosto, que tanto impres-sionava o seu defunto marido.
Apresentada a um official da Marinha por-tugueza, a nossa linda patriciafallou-lhe do seu es-tado civil, tecendo os maiores louvores ao fallecido.Era, pelo menos, um fino

cavalheiro... — observou o
official.

E como a visse arregalar
os olhos:

Sim; eu o digo porquesó um cavalheiro, um «gen-
tleman», tem o fino gosto de
não importunar uma linda
senhora por muito tempo...

E retirou-se, beijando-lhe
a mão.
O ultimo a saber

O jovem advogado ficou
alarmadissimo quando lheforam dizer que o marido
daquella senhora de olhoscinzentos começava a des-
confiar das suas relações com
elle.

Que horror, meu Deus!— exclamou, a andar de um
lado para outro do escri-
ptorio. — Agora, minha mu-
lher já sabe!

Tua mulher ? [estranhouo informante.
 E elle:

Então, filho ? Quandoum marido desconfia, é por-
que toda a gente já sabe na cidade!...
Franqueza

Ella enfiava um fita côr de rosa
na camisinha de renda com que ia
sahir, quando o marido entrou no
quarto.—Tanto luxo? —exclamou, olhan-
do o trabalho. — Quem é que vae
ver isso ?

E ella, distrahida, sem levantar a
cabeça:

— Uái! E eu sei?...

-7
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'Mas, você náo morde; ouviu?
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Creados quasi juntos, o Albino Ma-
fra e a Therezinha cresceram, a princi-
pio, como irmãos. Ao penetrarem o portal rui-1
doso da juventude, queriam-se secretamente.
E era ir' namorados, quasi noivos, quando o
pae do rapaz o chamou á parte, ordenando-
lílCf

Prepara as ruas malas. Fiz um ne-
gocio excéllente, e vaes partir, este mez, para

a Allemanha. Entrarás para uma Universidade.
e voltarás de lá feito um sábio.

Ao fim de um mez, o Mafra embarcava,
de facto, no cães do porto, entre abraços do
pae, da mãe, das irmis, dos amigos, e com
as mãos ensopaias pelo pranto da Therezinha.
Nunca se viu namorada que chorasse tanto.
Se o Manequinho se apaixonasse, não verteria
tanta agüa. E por lá passou um, dois, três,
quatro, cinco, seis annos, correspondendo-se
freqüentemente com a menina, até que, no
sétimo, soube, por uma carta das irmãs,

que ella se achava noiva do advogado Jus-tino Barradas, que acabava de ser elevado
á Câmara dos Deputados pelo voto unanime
da fortuna do pae.

Fortalecido pelo meio em que vivia, Al-
bino Mafra esfregou o rosto, concertou os ú
grandes óculos de myope, e, ao cabo de mais
dois annos, partia para o Brasil, com a fama
de grande homem de sciencia, conseguida nos
mais conceituados hospitaes de Berlim.

Chegado ao Rio, não -faltou, 
absoluta-

mente, na aniga namorada. Sabia-a casada
com um cavalheiro que lhe apresentaram no
Alvear, um indivíduo gordo, pesadão, de bei-
ço revirado como o de certos vasos de louça,
e nada mais. E limitavam-se a isso os seus
conhecimentos sobre o destino da única mu-
lher a quem amara na vida, quando, uma
tarde, passeiando na Avenida Atlântica, nas
proximidades do Leme, o amigo que o acom-
panhava lhe perguntou, inJicando-lhe um vulto
que vinha era sentido contrario:

-~ Conheces aquella que vem alli?
— Quem é?

tf

¦

— A Therezinha Antunes.
NãD te lembras?

Üm instante mais, e esta-
vam frente a frente o eminente-

clinico e a sua encantadora companhei-
ra de infância, cujo desembaraço, cor-
rendo no seu rumo, lhe causou, logo,

dolorosa estranheza.
— Oh, doutor Albino! emfim o vejo!

Que alegria I
Pallido, nervoso, perturbado, o jovem sa-

bio retorcia nas mãos os seus grandes óculos
de lentes fortes, semicerrando os olhos, com
esforço, para melhor vêr a linda creatura quetanta influenciaj tivera no seu destino. E es-
tava nessa lueta com a sua myopia, quando
observou, attonito, que a moça trazia ao eólio;
qualquer cousa, que batia as mãos, movendo
uma cabecinha chata, em que brilhavam dois
olhos pequeninos e se destacava uma bocca
enorme, que ia, quasi, de orelha a orelha.

E' seu? — indagou Albino, gentil,
esforçando-se por dominar-se.

E\ — confirmou Therezinha, agradan-
do o pequenino bull-dog que aconchegava vm
flanellas. — E' meu. Não é bonitinho?

Albino Mafra retrahiu ainda mais as pai-
pebras, para vêr melhor. E com a idéa de
uma gentileza:

E' uma bellezinha! — disse.
Passou a mão pela cabeça do cãosinho,

e tornou:
Dou-lhe os meus parabéns. O seu

filhinhb é o retrato do pae. E' o dr. Barradas,
sem tirar nem pôr!

E ficou boquiaberto, no passeio, ao ver
que a moça se retirava de súbito, sem uma
palavra, sequer, de agradecimento ou des-
pedida..

Baíu AHah
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Jfésbia
Cróton selvagem, tinhorão lascivo.
Planta mortal, carnívora, sangrenta.
Da tua carne bacchica rebenta
A vermelha explosão de um sangue vivo.

Nesse lábio mordente e convulsivo.
Ri, ri risadas de expressão violenta
O Amor, trágico e triste, e passa, lenta,
A Morte, o espasmo gélido, afflictivo.

Lésbia nervosa, fascinante c doente..
Cruel e demoníaca serpente
Das flammejantes attracções do gôso.

Dos teus seios accídulos, amargos,
Fluem capros aromas, e lethargos,
Os- ópips de um luar tuberculoso...

Cruz e Souza

I'

..-m^

? °yy
fia» CS-0 O^

V

?5|

W/A

y
w.A. &7Z>

'<3

Q.

m

ia 61$
$

R
^

O

a

o!

foU®

p-i
a

tm

H

(ff

> Lvao^

^ Deníifricio medicinal. O único que evita a carie e o mau hálito.
A experiência custa apenas 2$5ÕO. A' venda em toda parte.

Deposito gera!: CASA HERMANNY — Rio.
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BARATA
Em 1910, mais ou menos, quando o

»foot-ball» começava a tomar, no Rio de
Janeiro, o seu maior surto, inaugurou
» Aldridge College, no jardim do edi-
íicio que então oecupava, uma pequena
arca destinada a esse «sport». Para cons-

tituir os «teamsí eram escolhidos, sempre, os alum-
aos mais vigorosos, mais fortes, mais desenvolvidos
de corpo, fazendo o director questão fechada, em

ía*£_ Mas as classes, da plastita de cada um.
Quero um «team» de athenienses, — dizia

elle, esfregando as mãos.
E escolhia, em pessoa, um por um, os rapazes

que deviam fazer, nas festas do fim do anno, o
orgulho esthetiço do estabeleeimentto.

Esse propósito de sclerção era motivo, como facilmente
se compi eliende, para magoas profundíssimas c injustiças cia-
morosas. E ninguém soffria mais do que. aquelle menino ra-
chitico, meúdo, pequenino, que se ficava a olhar, horas e.
horas, durante os treinos, a agilidade e a alegria dos com-
panheiros.

Preterido por ser frágil, o pequenote entendeu que,
pelo menos, podia jogar sosinho: subiu, um dia, ao dormi-
torio, apanhou uma velha meia inútil, echeu-a de areia e re-
talhos de panno, desceu ao jardim, e, aproveitando a hora
<lo recreio, passou-a, toda, a «shootar» de um lado para
outro. No dia seguinte voltou ao exercício e, com tal per-
linacia, que, uma tarde, faltando um jogador a um dos' teams» do Collegio, um dos rapazes lembrou :

Vamos buscar aquelle garotinho que joga com a
bola de meia ?

Vamos ! — concordaram os outros.
E assim entrou para o principal «team» do, Aldridge.

College o alumno Lair Paulo Barata Ribeiro, filho do actuaj
juiz da i.« vara criminal, dr. Auto Barata Fortes, e queseria, annos mais tarde, o famosissimo Barata, do America
Foot-Ball Club, da 1.» divisão.

Admittido interinamente num «team» de rapagões, como
Gulliver em Brobgdinag, tal foi a sua actuação, que ficou
resolvida, desde logo, a sua inclusão no quadro principal
do Collegio.

Concluído o curso no Aldridge, foi o antigo shootador
de bola d. neia incluído no «team» infantil do America,
passando, r-n seguida, para o juvenil, pa«-a o 3.», parao 2.", e, fi'ilmente, em 1919, para o 1.°, ap-sar da opposi-
ção violenf de Perigoso, e outros, que o ichavam mais
digno de i-u etcam» organisado em Lilliput, entre os applau-
sos da rainha Mab e sob a direcção do Pequeno Pollegar.

Elle é frágil demais — diziam — para agüentar
um embate 1

E adeantavam :
E' Barata no nome e na figura 1

Desde os. primeiros jogos, porém, ficou
desfeita essa ingênua supposiçãq'. Agilissi-
mo, com uma visão segura, e sabendo
actuar, como ninguém, nas rebatidas, cau-
sou, desde logo, o assombro dos compa-
nheiros c do publico.

— E" espantoso ! — diziam os torcedo-
res do America. — Aquelle menino é como
banana «ouro»: pequeno e bom I

Desoladosj- os adversários justificavam o
caso :

— Tinha que ser assim: o Baratinha
estava destinado a (.esmagar» os outros.

11 11

E commentavam :
— 0 «Baratinha» não é filho do dou-

tour «Auto» ?
Back deanteiro do 1.° «team» do Ame-

rica, o meninote tornou-se, realmente, no-
tavel. Bola impellida por elle era bala
do forte de Copacabana: ia certa ao «goal», sem
que alguém a contivesse no caminho.

E' Baratinha com força de quarenta ca-"
vallos ! - dizia Marcos, quando lhe segurava ai-
guma bola.

Outros, estranhavam :
Aquelle é o filho do dr. Auto Barata

Fortes ?
E ante uma confirmação :

Pois, olhem : elle não tem sangue de «Barata» 1
Jogador correctissimo, é considerado, e com justiça,um dos nossos melhores zagueiros. Os argentinos e uruguayos

que aqui estiveram o anno passado, louvaram com enthusias-
mo a sua actuação, collocando-o entres os nossos principaeselementos sportivos. Pequeno e relativamente frágil, tem desuppr.r com uma agilidade assombrosa o que lhe falta em ai-tura e corpulencia, Para isso, pula mais que os outros,
dando 

^ 
ensejo a que uma senhora idosa perguntasse, umavez, á neta, no campo do Botafogo :Que jogador é aquelle, Zizinha ?Barata, vovó.

E a matrona, concertando os óculos :
Barata ou «grillo», minha filha?,

O «foot-ball» está ameaçado. entretanto, de perder,
em breve, esse. admirável e soberbo jogador. Estudante de
medicina, em vésperas de receber a esmeralda symbolica, o
valoroso Baratinha considera incompatível a sua futura func-
ção de medico gynecologista com as suas actuaes condições
de «back». Entre um menino que sae do «goal» e uma bola
que entra, ha, na opinião d'elle, uma differença de muitos
centímetros. E é por isso mesmo que pretende tirar solem-
hemente o calção curto e a camisa de flanella alvi-rubra,
no dia, exactamente, em que tenha de vestir o avental
de parteiro. • -.

Na sua futurosa ¦ profissão, Barata ha de ser, pelo me-
nos, um grande operador. Coragem não lhe falta. Ha tem-
pos, logo que se matriculou no curso, foi elle assistir a uma
operação, no Hospital S. Zacharias. Posta a victima sobre
a mesa fatal, os estudantes fizeram circulo, ficando Barata
encostado á parede, olhos arregalados. Mal, porém, o bis-
turi começou a abrir o ventre ao paciente, foi o Baratinha
escorregando suavemente para o chão, as pernas estendidas,
*s braços cahidos, os olhos fechados, branco, de cera.

Que é isso, rapaz ? — gritou-lhe o professor.
E Barata, desmaiando :

Morri...

Mas "não morreu,, não. E tanto não mor-
reu que, ainda hoje, está vivo, para victo-
ria do seu «team» e, felicidade geral do
America, de que é um dos jogadores mais
queridos, mais simpathicos, e, sobretudo,
mais valorosos.

Pé...lopidas
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Foi por occasião das grandes luctas partida-
rias que ensangüentaram a região de Carinhanha,
naí Bahia. Uma família sertaneja residia por alli
fora, perdida no mundão d'aquellas terras adus-
tas. Procurando esmagar e aniquillar os herói-
cos cidadãos que pugnavam por sua liberdade,
o governo d'essa época enviou para
alli expedições policiaes, algumas das
quaes se distinguiram por atrocida-
des e violências sem conta. Após
uma pilhagem, certo soldado apode-
rou-se, brutal, de uma rapariga que
oovoava da sua graça aquelle ermo e
>n^w»*»w^Mww*t*i^w^^MMiWA»»<vvvwwwwywvvwvvwwwwww»w^

Mexendo coma língua
A Academia Brasileira de Letras

está organisando, como se sabe, um
diecionario de brasileirismos, estabe-
lecendo a origem e a etymologia de
cada! nm d'estes. No correr dos tra-
balhos, appareceu, para ser devida-
mente registrado, o substantivo — -«Mafuá», —
nome dado no Rio de Janeiro ás festas popu-
lares dos subúrbios, em que figuram rifas, tom-
bolas,' sorteios, e que são conhecidas, nas rodas
elegantes, pelo extrangeirismo — «kermesse».

Estabelecida a discussão, Augusto de Li-
ma esclareceu a origem do vocábulo. Foi ha
alguns annos, quando aqui esteve; de passagem,
Paul Adam. Designado pela Academia para mos-
trar a cidade ao nosso hospede, pediu-lhe este
que o levasse a uma das nossas festas populares.

' Im Èm L_fl \J^ %\

< I JmW. M

a deixou deshonrada.
Passada a refrega, e afastada a leva de

faccinoras, a sertaneja não vacillou. Só ella se sa-
bia possuída pelo satyro.. Era a deshonra, mas
todos a ignoravam. A tropa havia passado; ape-
nas ella permanecia senhora do terrível segre-

do. Isto, porém, era o bastante. A
cabocla preferiu a morte á deshonra.
Afundou-se na profunda caudal do
São Francisco.

Lemos Britto
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Conduzido ao Engenho de Dentro,
onde havia uma «kermesse», Paul
Adam adquiriu vários bilhetes de ri-
fas, que sempre sahiam brancos. Afi-
nal, appareceu uma pequenita, riso-
ntià, graciosa, vendendo cautellas de
uma tombola.

— «Merci! Merci!» — agradeceu
o escriptor, com a sua gentileza de parisiense,
o bilhete.

E confiante, agora, na sorte:
— «Cest ma foish
O que resta saber, é si, tendo nascimento

em bocea estrangeira, o «mafuá» pôde ser cias-
sificado agora no Diecionario da Academia como
brasileirismo de bom cunho.

P. Aulette
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SEDUCÇÀO
— Então,

minha querida,
— insistiu Gil
berto com mais
calor, — temos
de traçar jun-

tos as bases da nossa vida
nova. Acabaram-se as perple-
xidadès ! Sou livre, sou rico,
amo-te, o mundo é largo, c
aceito uma ligação comtigo com
o fervor de um velho namo-
rado. Vamos combinar o pia-
no material da tua e da mi-
nha existência, ora unidas,
comprehendes?...

Ella disse que com-

prehendia, sim, reu-
uindo agora as flores
esparsas • num grosso
amalhetc, de que ro-

lavam pétalas sobro
a mesa junto á
qual ambos falia-
vam. de pé. E o
rapaz via-lhe o per-
fil muito puro. in-
clinado sobre as rosas c as dali-
lias, que os seus dedos iam tre-
nuilamentc ajuntando, numa visi-
vel perturbação. Elle sentio de re-
pente o fogacho de um desejo vivo e, olhari
do em torno, atirou-se aquelle pescoço fran
zino que sempre o tentara e murmurou, so
frego, passeando os lábios vorazes sobre a
pelle morena e fina, junto á orelhinha cs-
carlate :

O que temos a deliberar é muito comprido. Deixa-
me entrar esta noite no teu quarto, para conversarmos a
gosto, ouviste ?

Fallava com a autoridade de quem já suppõe a presa
segura, sem mais defeza.

Mas ella estremeceu toda. protestando com uma voz
débil de rola gemente c arisca :

Oh 1 Gilberto!...
Elle a prendeu com mais vchemencia entre os braços

nibiçosos :
¦— Que tem ? que tem, meu amor ? pois nós não

vamos viver juntos? Consente... A Lucilia está dormindo cs-
tes dias com tua mãi, que eu sei... E' só encostares logo a

porta, sem dar volta á chave, que eu prometto
entrar sem que ninguém me veja. Ninguém ! E'
para conversarmos, CelinaL. Aqui não se pôde.
tu sabes, que as duas velhas do tempo da D.
Euphrasia andam sempre a espiar...
Vamos, deixa... Esta noite, sim ?

Beijava, persuasivo, ardente, buscando o
consentimento nos olhos delia quando sentiu que
a moça o rcpellia, para logo depois o enlaçar,
ella própria, unindo-lhe ao rosto a face de súbito
inundada de lagrimas, emquanto ia balbuciando no
tom sentido c; doloroso de um ente maltratado
em suas mais caras illusões sentimentaes :

— Ah. I' Gilberto I ahi Gilberto!... Gil-
berto!...

Ir

Que é, Celina?!... bradou elle, espantado.
Eu pensava que tu me amavas de outro

modo!... Eu pensava... eu pensava... Nem sei mes-
mo... Estou doida... Era um romance!... um sonho!...

E desatou em soluços junto ao hombro dei-
le, que sentia a quentura desse pranto molhan-
do-lhe o pescoço, dando-lhe a sensação de um.
desapontamento aborrecido. Que massada ! quefamília I Eram sempre complicações, historias... Veio-lhe um
repentino assomo de furor e desprendeu-se desses braços
hystericos, afastou a face lacrimosa, enigmática, dizendo sim-
1'lesmente, a caminho da porta :

Está bem, não é precizo chorar. Já entendi. Adeus!...
Mas ella se lhe atravessou á frente agarrando-o, a ar-

quejar, muito pallida, com umas lagrimas redondinhas a lhe
escorrerem ainda pelas faces : c tartamudeava, enrouquecida
pela emoção :

Não, Gilberto! Não, não!... Espera! Não sejas máo!...
O cabello abundante se soltara dos grampos, rolan-

do-lhe pelo dorso numa só trança comprida, pesada: e ella
tomou assim um ar mais infantil, imagem da Celina do
passado, que fez vacillar a cólera do rapaz. Elle disse.Eu, finalmente, não te comprehendo, eis ahi... Que-res ou não queres que nos amemos ? Depende de ti, filha.•Se queres, por que não me deixas penetrar no teu quarto,
para conversarmos livremente ?

Ella estremeceu de novo, balbuciando com timidez jTanta precipitação ! Eu queria...Ora, interrompeu Gilberto, sacudindo os hombros,
sao tolices. Não somos crianças, nem nos conhecemos de
hoje. Queres agora que eu me ponha a fazer-te a cortee a recitar-te madrigaes, como dantes, quando eras solteira?

Celina suspirou.
• Deixa-te de nervos e suspiros, que me desagradam.
E vamos — baixou a" voz com carinho
ir logo á noite?

A moça tor-
ceu as mãos,
levantando para
elle uns olhos
supplices, affli-
ctos e indecisos.

posso

_f__£__tt J
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— Posso ?
Uma chave,

porém, rangeu
no meio d o
corredor, abrin-
do algum quar-
to de hospedes,
e Gilberto afãs-
toivsc em pon-
tas de pés.
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PORTRAZ DOS PANNOS

JOAOLINO
Quem passasse, ha uns dez annos,

por Taubat., e fosse visitar o mercado
publico da cidade, veria alli, em
um dos compartimentos destinados á
avilcujtura e seus productos, um cai-
pira rodeado de gallinhas, patos, ca-
potes, marrecos e perus, e de cai-
xas de ovos, cuidadosamente vigiadas.
Era magro, de estatura regular, par-ticularisando-se entre os demais con-
correntes pela excellencia da merca-
doria e, sobretudo, pela escandalosa
tabeliã de preços.

—- «Seu» João Lino, quanto custa
uma gallinha ? — perguntavam as
mulatas, creadas da gente rica.

— Com ôvo ou sem ôvo ?— Com ôvo.
Cinco mil e duzentos.
«Me» dè uma, — pedia a fregu.za.

João Lino enfiava o braço numa das capoeiras que o
cercavam, arrancava pela perna, pelo pescoço, ou pelorabo, uma das aves cacarejantes, suspendia-a pelas azas,
soprava-lhe as pennas, mettia por entre estas o dedo min-
dinho, fechava os olhos numa concentração de todas as fa-
culdades, e affirmava, passando .a gallinha á mulata :Esta aqui tem p*ra hoje !

Reunida uma pequena fortuna, que enchia, já, em
cédulas de vinte e cincoenta mil reis, uma caixa de cha-
rutos, metteu-se o parcimonioso avicultor de Taubaté em
um carro de segunda classe, e tocou-se para São Paulo, a
collocar as suas economias numa casa bancaria. Caixa de
charutos debaixo do braço, encaminhou-se para a filial do
Banco do Brasil, e apresentou os pacotes. O thesoureiro
abriu-os, e sorriu.

Este dinheiro está todo recolhido ! — disse.
Recolhido ? — estranhou o depositante, empallide-

cendo.
Sim, senhor.

Soccorrido pela Assistência Publica, João Lino não
teve coragem de voltar a Taubaté. Seria melhor ficar em
São Paulo, e ficou. Precisava de distracções, de alegria, de
um atordoamento que lhe fizesse esqucer o primeiro desas-
tre financeiro. Com algumas cédulas não recolhidas, correu ás
cervejarias, freqüentou os cinemas, foi aos theatros. E estava,
um dia, a olhar um cartaz, quando lhe bateram no hom-
bro. Voltou-se.

Camarada, quer trabalhar no palco ? — perguntou
o desconhecido.

Fazendo o que ? —
indagou.

Fazendo... o que
você é.

João Lino comprehen-
deu. O seu typo de cai-
pira despertava interesse.
Cocou a cabeça longa-
mente, vagarosamente, met-
tendo a mão por de-
baixo do chapáo, e con-
cprdou .-

— Está feito I
E dias depois, estrea-

va o antigo vendedor de
galünhas de Taubaté, obten-
do um successo fqrmicja-
vel com a encantadora
naturalidade do seu tra-
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balho.
No dia seguinte, os

jprnaes, unanimes, lou-
yavam o novo artista.
O «Estado de S. Pau-
Io», o «Correio Pau-
listano», a «Platéa», a
«Fanfulla», previam, nel-
lç, uma gloria d o
palco brasileiro, como
expressão, que era, do
legitimo theátro nacio-
nal. E foi com essa
fama que João Lino
passou para a Com-
panhia Gonçalves, que
lhe offerecia vantagens
excepcionaes. .

Autoridade em caipirismo, não admittia, jamais, o fal-
seamento do typo de que era elle, em scena, o mais puro
representante. A propósito dessa intransigência, conta-se que,
um dia, montou o Gonçalves uma comedia regional, dando
a João Lir.c o caipira, principal personagem da peça.

Eu não faço esse typo ! — protestou o antigo
apalpador de gallinhas.

Mas, por que ?' — indagou o ensaiador.
Por que não faço 1 — teimou o artista. — Não

faço; já disse que não faço.
Assediado pelos companheiros, João Lino cocou a

cabeça oito vezes, e, afinal, estourou :
Querem que eu diga ? Pois, bem. Eu não faço

porque esse caipira... não é paulista 1
Contractado para trabalhar no Rio, faz parte, hoje,

do elenco do mais elegante dos nossos pequenos theatros,
onde lhe deram, para castigo do seu nacionalismo, ainda
recentemente, na sÀ vida é um sonho», de Oduvaldo Vian-
na, o papel de xhinez. Em compensação, porém, e como

. consolo, o João Lino, mesmo nacionalisado chinez, mostra
que é brasileiro da gemma : vende cocada.

Applaudido e querido, não se contentou com isso. Ainda
não morreu, nelle, nem morrerá nunca, o antigo avicultor de
Taubaté. E é por isso que, quem vae, uma vez por outra,
ás feiras livres dos subúrbios, encontra sempre ao lado de
uma caixa de ovos e de uma capoeira de gallinhas, eus-
todiando um caboclo contractado para «testa de ferros,
aquelle honradíssimo Terencio do &Chá do Sabugueiros,
que tanta gente palmeou, ha trez mezes, na «boite» do
tTrianon»...

João Kaetano
Garantia

Viram-se os dois no cinema e,
depois, no chá. Telephpne.' Na-
moro. Promessas de que se ama-
riam por toda a vida J e mais
oito dias-

Terminados os primordios, ei-
le pediu um enenotro para con-
solidação dos. juramentos. Pruden-
te ou simplesmente hábil, a dama
indagou :

E que garantias você me
dá ?

Eu ? — perguntou elle, que
é um brutamontes, um materialão.

E sem mais aquella :
Duzentos mil reis I

********
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iTheatro Boccaèiof

A irmã do amigo
Comedia em 2 acto?, de Jan Richora.

vae você ?. Ha

os meus ar-

PERSONAGENS.
Frb!o, AUixo e Luca» —

entre os 35 e os 40 annos de edade —
Solteiros os três —

ACTO 1.0
Na Avenida — Calçada do Municipal,

lado da sombra — 4 horas da tarde.
SCENA ÚNICA

FÁBIO — caminha em direcção ao
Monroe —

ALEIXO — demanda a Jardim Bota-
nico — Encontram-se no refugio, em frente
ao Assyrio.

ALEIXO - Como
quanto tempo...

FÁBIO — Ando por ahi.:
ALEIXO - Tem lido

tígos?..,
FÁBIO — Mais ou menos... um oú

outro escapa... Tenho a vida tão attri-
bulada...

ALEIXO — Tenho escripto umas cou-
sas bem interessantes... A semana passa-
da fiz uma chronica admirável sobre a re-
tirada das grades do Passeio Publico...
Um disparate... As saracuras vão fugir...

FÁBIO — Naturalmente vão mudar de
pouso para a rua das Marrecas... , 7

ALEIXO — A chronica impressionou mui-
to... Foi um movimento na Prefeitura... Hou-
ve até varias conferências no gabinete...
Commigo é assim... E se tirarem o gradil...
Meto o pão em tudo... Faço uma campanha
tremenda... (tirando umas tiras do bolso)
Hoje escrevo sobre a poda das arvores...
Está uma chronica admirável... Você vae ou-
vil-a... Não tem pressa... Não é?...

FÁBIO - Alguma...

ALEIXO — Mas é pequena... (contando
as tiras) Nove tiras... E' pequena... O as-
sumpto daria para o dobro... Mas você sa-
be... esses jornaes são de uma mesquinha-
na de espaço... Marcam meia columna...
como se fosse possivel acorrentar a ima-
ginação...

FÁBIO - E\..

ALEIXO - Vae
bem feita...

ver... uma observação

FÁBIO —'(olhando o relógio)
Mas é que... .

¦ mr 
'

ALEIXO — (endireita as ti-
ras e começa a leitura, gesticu-
lando com a mão direita) «Hpn-
tem pela manhã, no .apressado
andar, com. que me dirigia para
o escriptorio notei, por entre cou-

%

sas .varies, - . qu; attrahiim na rua
a minha attençâo, um salpicado de ver-;
des folhas e minúsculos ramos dece-

pados, beirando a calçada, junto ao
meio-fio. Folhas e galhos... eram por
ventura provenientes das arvores que ornavam as nossas ave-
nidas, ensombrando a «c&ussíè» nas horas de canicula... (Fa-
bio boceja) Ohei os oitis... Fj?i que s° tratava de um artista
capillar, que por ali houvesse passado, com gigantesca te-
soura, a recortar, reduzir e respigar rebentes, no afan, muito
louvável talvez, pari elle, nio para mim, de executar, na
apurada symetria de,sua obra. uma i-brosse-carréey de fan-
tasticas proporções...»

FÁBIO
horrivel!...

-~ ALEIXO

E' horrivel!... Não me conformo... E'

a leitura) O martvrio das

r— -*—y

('parando
arvores?

FABlO — O meu martvrio...
ALEIXO — Est^i com nevralgia... ou se-

rã um sapato apertado?.'..
FÁBIO - Minha irmã...
ALEIXO —.Está mal?... De que?...
FÁBIO — Mil vezes etivesse ella doente...

Tivesse antes morrido.;.
ALEIXO — Que está dizendo?
FÁBIO — Você não imagina o qu ; me

aconteceu....
— Que foi?...

— Minha irmã... prostituiu-se...
Como? 1 !

Não sei... Foi uma surpreza horrivel...
Que infelicidade!... Pobre Fábio!... E o

ALEIXO
FÁBIO

.' ALEIXO
FÁBIO 

'

ALEIXO
seduetor?...

FÁBIO — Parece que não foi seduzida... Nunca lhe
conhecemos namorado... Romântica... Sempre arredia de festas
e bailes... Ainda no mez passado ella completou 21 annos...
uma semana depois, fugia de casa expontaneamente...

ALEIXO — Sem mais... nem menos... nem disse para
onde ia?...

FÁBIO — Apenas nos deixou um bilhete lacônico...
«Sigo o meu destino...»

ALEIXO — Um caso curioso... Como pode uma pes-
sôa creada hum meio virtuoso... com bons exemplos... sem
um seduetor... nem ao menos um namorado... acabar assim._
prostituindo... • se... perdendo-se... da noite para o dia...

FAB IO — Talvez a tara... de uma tetra-avó... Quem
sabe?... Tivemos um tio — avô que era primo em quarto
gráo da Marqueza de Santos...

ALEIXO — E ainda ha quem não acredite na tira...
FAB IO — Agora imagine você a nossa contrariedade...

Uma menina prendada... que podia fazer um bom casamento...
Sim... por que ella... alem de tudo... é muito bonita... muito
bonita mesmo... com ,um physico admirável... capaz de inspi-
rar paixão a qualquer um...

ALEIXO — E desappareceu da noite para o dia... (pe-
quena pausa — disfàrçadarnerite) naturalmente para loage...

FÁBIO — Se ao menos ella fosse para longe... Para
a Europa... para Buenos-Aires... ou mesmo para algum Es-
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«Gaffe»
A linda senhora estava no Alvear, naquellesalão da ala esquerda, tomando o seu chá, quan-do o conhecido homem de sociedade, admiradis-simo pelos seus dínheiros. sahiu de uma porta dosfundos, onde >e lia «Cavalheiros», abotoando discretamente o paletot. Ao vela, o rapaz encàmi-nnou-se para a meza, procurando cumprimental-a.Boa tarde! — saudou, mesureiro, o braçoestendido. v

¦ - Vá lavar a mão! - ordenou a lindasenhora, franzindo a testa.
E elle, atrapalhado, olhando as pai-mas das mãos. sem comprehender •

Qual ?

Singelleza

e hriuiT""3 
CfbÔa' a esP^a do conhecido

vki t, I6 Proiessor da Universidade fo*vetara viuva de um official do Exercito,coberta de luto recente. Recebida entre a-gumas, começou a consolar a dona da casa-
c«i« a senhora> emfim, ainda teve o con- -solo de ver o seu marido morrrer nos seus i

?hnhn P fni ^ar!d° a n,orte' ^andonou o fi-
dc H 

'eM 
%IV1 

?a,va/a ° companheiro. Chegan-
filho EÍZ 

' 
lVa 

enterrad0- Voltou para ver o

essa pobresinha, Dona Fulana Q "V Í01

cantadorafame' C°m aqudla Sua sin^eza en-
Não sei. Eu li num romance...

Burocracia mundana
Madame, que se acha divorciada, ficou comalguns pred.osna partilha dos bens do casal Rea-lizada a separação, começou ella a apparecer, aquie alh, com um rapazola, eshidante, que recebe oaluguel das casas e vae, de vez em quando, aum ou outro cavalheiro, levarum bilhete de cumprimentos etrazer um bilhete de Banco.Quem é aquelle rapaz

que você me manda ás vezes láem casa ? - indagava, ha dias,um dos contribuintes.
E a formosa mundana, rindo:Ah, não te importes. E'o meu chefe de contabilidade!

As victimas do calor
Durante todo o anno de

1921, elles se quizeram muito,

albo
ÜÍ2TIGA

no Rio. Uma bôa amiga de ambos, residente á r„a

&*_!«_?_»«-
ma„a.E„àoSeteleapho°r:S'„1a!'saS ^ P°r «

- Ah aquelle? Acabou-se com o calor
Ho u i- breJe,ra' com aquelle feu eeitinhode beliscara orelha esquerda: Seiunno- Morreu aqui, de insolação...

Bico de Braza

1— \ - í^SüL ]¦'(/:}
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Não procurou ainda V, Excia;
a formula que ensina a obter os

mjM ^m\ 
~IP^ ^^^^_V ^LwJ—Wj ^^tk^r

Prevína-se.
porque as

encommendas já
são numerosas!!!
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fjff FOK TRAZ DOS PÁMOS ¦!
Angu

O amor do conhecido barytono, ao
que parece, ainda não acabou.

Ella está, actualmente, em S. Paulo, onde
a Companhia tem feito grande successo.

E o pobre barytono, como um Pierrot apai-
xonado, passa a vida cantando, matando as sau-
dades pela deserta Avenida, depois das 2 horas
dá manhã...
Carurú

A ex-estrella arranjou a sua conquistasinha
pelo telephone.

A conquista recahiu no
joven jornalista que, mau
grado a ternura da amoro-
sa artista, exclamava, ao
fim de duas visitas, no jar-
dirri do Palácio:

— Não volto mais.

A pequena perdeu a "ca-
beca". Calculem vocês que chegou a me pedir
urrí chapéo de ioo$oooL.

Muquéca
O auctor da "Posso desabafa" estava es-

crevendo uma comedia, impulsionado por um
forte amor pela conhecida actriz.

Acontece, porém, que por motivos ainda não
revelados, a comedia ainda não passou dó 1.o
acto...

Teria a outra, a comedia
do amor, falhado também ?

I ¦ 1 í ; •: i k '
Zorô

O casamento da futurosa
actriz com o eternamente jo-
ven caricaturista, annunciadó
aos quatro ventos ern todas
ai caixas do Rio, gorou.

— E gorou por que? —

perguntaram á pequena cantora.
— Por que? Porque elle é assim

urna espécie de peça do Abbadie...
E concluindo, maldosa:

Não vibra...
. 

¦ ¦ 
¦ '
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,angica
O poeta da "Ode ao

Sol" está escrevendo um
novo poema de 1680
versos,

Segundo informações
colhidas no camarim da
actriz Célia Zenatti, a
obra, que será dedicada
a uma graciosa artista,
terá o suggestivo titulo de
"Ódio ás Estrellas".

Rideau
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Sinceridade
A frequentadissima casa de chá estava cheia,

naquelle sabbado, quando a jovem e linda se-
nhora abandonou a mesa em que tomara logar
com uma das suas amigas, e se encaminhou
para - a de um rapaz que se achava só, na
occasião.

— Com licença, doutor; — disse, de sopetão;¦n é certo haver o senhor dito que eu era uma
senhora deshonesta? E' cerra?

—Eu, minha senhora ? — protestou
o moço, espantado.

E atrapalhado com a surpreza do
ataque: 7

— Eu tenho ouvido dizer por ahi
mas, eu mesmo, nunca disse

— AhriL. — fez mada-
me, sorrindo.

E retirou-se satisfeita.
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até

tado... distante...
ALEIXO — (com interesse)
Ah'!,;. Ella não sahio do

Rio?... Ficou aqui mesmo?
FÁBIO — Aqui mesmo...

Quasi no centro da cidade.
Numa rua onde passa o bon-
de... Imagina a nossa humi-
lhação...

ALEIXO - Pobre Fábio!...
Como lastimo a desgraça... a
vergonha que você soffrc...
Como deve sangrar seu cora-
ção... Pobre Fábio!...

FÁBIO' - Você me per-
doe.. Mas eu hoje estou
muito perturbado... Ainda devo
levar minha mãe ao medico...

ALEIXO — Pobre senhora!... Como deve estar!
FAB IO - (abraçando Aleixo) Adeus... meu caro...

á vista!...
AI.EIXO — Adeus... meu querido... estou deveras

penalisado...
(Fábio continua caminhando em direcção ao Monróe...

e Aleixo segue em demanda do Jardim Botânico).
ACTO 2.» ^

Junto a Brahma.
SCENA ÚNICA
Aleixo e Lucas

ALEIXO — Lucas amigo!... Como vae?
LUCAS — Eu bem... E você ?
ALEIXO — Assim, assim... Diga-me uma cousa...
LUCAS - Duas...
ALEIXO — Você ainda trrabalha na policia?
LUCAS — Já deixei... Agora cavei um logar

nas obras do Centenário...
AI-.EIXO — Mas... você ainda deve ter conhe-

cimentos lá...
LUCAS — Alguns... Por que?
ALEIXO — (chegando-se e fallando ao ouvido de

Lucas) \'ocê conhece o Fábio...
LUCAS - Muito...
ALEIXO — Eu queria descobrir onde está a irmã

delle...
LUCAS - Que irmã?!...
ALEIXO — Uma que se prostituiu a semana passada...

E' uma creatura admirável... deliciosa... Você por acaso
não saberá onde ella está... E' numa rua quasi central...
Passa o bonde..., Eu não pude saber direito... porque o Fa-
bio podia desconfiar... Elle mesmo me contou essa infeli-
cidade...

LUCAS — Mas foi o próprio Fábio que- lhe con-
tou isso?;.. E' admirável!...

ALEIXO — Sim... elle mesmo... olhe que é preci-so ter sangue frio...
LUCAS — Não é isso... Eu digo que é admirável...

porque o Fábio não tem irmã alguma...
ALEIXO — Como não tem irmã?!...

LUCAS — Se eu digo é
porque sei... Conheço o Fa-
bio desde menino... F omos
creados juntos... como se
costuma dizer...

ALEIXO - Se a mãe
delle está até doente...

LUC.^S — Doente?!.. Po-
bre D. Carlota... Já morreu
ha mais de dez' annos... Mas
esse Fábio c incorrigivel... Pa-
ra fazer uma «blague» bó}e até

• com o nome dos mortos...
ALEIXO — Mas isso é um

procedimento indecente... Fazer
«blague» com o nome de uma
pessoa que já morreu... e inven-
lar uma irmã que se prpsti-
tuio... Deixa estar.i. que eu lhe
passo uma tosa... quando encontral-o... Por fallar em tosa.;.
Você vae ouvir uma çhronica admirável que eu fiz... so-
bre a poda das arvores...

LUCAS — (vendo o relógio) Não tenho tempo
agora...

ALEIXO — Tem sim... E' pequena... (tira umas
do bolso, agarra com a direita o braço de Lucas e come-
ça a lêr) «Hontem, pela manhã, no apressado andar com
que me dirigia para o escriptorio, notei, entre cousas va-
rias»...

iian Richora

«Menu»... cioso...
O illustre deputado e a esposa daquel

Je conhecido advogado são tão íntimos que
jantam, de vez em quando, na «garçonniére»
deste, em um lindíssimo ponto da cidade.
Amigo, também, do marido da jovem senho-
ra, este o convidou, ha dias, para um jantarno palacete do casal.
A' mesa, o dono da casa chamou o copeiro:

Tem língua agora no jantar? —indagou.
Tem, sim, senhor.
Então — tornou elle — diga á cosinheira

que eu quero a língua bem passada.
A essa ordem, o deputado sorriu. ÁÁadame

corou, confusa. E' que ella se lembrava, ao que pa-
rece, do «menu> da véspera, em que lhe tinham
servido, também, língua do Rio Grande do Sul...
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Que, é a felicidade?
A felicidade é o amor. Para ser feliz, é preciso amar. Paraamar, e preciso ser forte. E para ser forte é preciso ter usado o"SEXUOL"

deemenphSlTÍal^de *feit0s assombrosos> incomparavel nos casos de Esterilida-de - Debilidade sexual - Esgotamento nervoso - Fraqueza senil -- Cachexia orgânica- Inappetenca genesica - Neurasthenia - Pouca virílidade, produzida w eSos
 Preço do tubo 10$OOOPreparação opotherapica, feita segundo o methido de Brown Sequard.

DEPÓSITOS
RIO DE J l Mil HO _ HAROREAVES & CIA. - Quitanda, 17.
S. IMIJLO - MESSIAS, ANDREUCCI & CIA. - Drogaria Mer-nacional — Rua Quintino Bocayuva, 18.
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Notável mensario de literatura nacional e estrangeira.

130 PAGINAS DE TEXTO
1 ^ 

Directores: PEREIRA DA SILVA e THÉO-FILHO
Editora : A grande Livraria LEITE RIBEIRO
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0 yWü/zrfo Literário tem como programma intensificar a reciprocidade intellectual de todos
os Estados do Brasil, facilitar ao publico o conhecimento directo das novidades literárias, scien-tificas, sociaes, etc. e collaborar no renascimento das sãs energias nacionaes. Para isso contacom um escolhido corpo de redactores e collaboradores, entre elles : Afranio Peixoto, Al-
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Semanário illustrado - Directcr: Conselheiro X. X.-Proprietário:
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^LOTERIAS DE S. PAULO
P Garantidas pelo governo do Estado

Q Extracções ás terças e sextas-feiras

j Prêmios dé 20 a 200 contos de ráis
CONCESSIONÁRIOS:

5 J. AZEVEDO & C.
jj S. PAULO
PjVèndfe-íe em toda a parte
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Comprar um bilhete da «'Cruz Vermelha" é, além de uma habi-litação á sorte, um auxilio á grande Cruzada!>W "" >»,MM»
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Injecção Glycerina
de ABREU SOBRINHO
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